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Sugestões para uma mobilidade

mais sustentável e segura foram

entregues ontem a Ricardo Rio,

presidente da câmara de Braga

por um grupo de alunos de 11

Eco-Escolas do Concelho de

Braga.

A cerimónia decorreu ontem no

Salão Nobre dos Paços do Con-

celho, onde foi entregue em

mãos a Ricardo Rio o pergami-

nho onde constam as principais

sugestões das Eco-escolas en-

volvidas no projecto ‘Rota das

Eco-Escolas - por uma mobili-

dade mais sustentável’, promo-

vido pela ABAE (Associação

Bandeira Azul da Europa), que

teve o seu início no passado dia

22 de Abril.

A semelhança do ano anterior,

a ABAE desafiou os municípios

a participarem neste projecto,

composto por caminhadas e per-

cursos de bicicleta, procurando

promover princípios e acções

com vista a uma mobilidade

mais segura, eficiente e inclusi-

va, envolvendo, neste caso, o

município de Braga e as suas

Eco-Escolas.

Ricardo Rio garantiu aos alu-

nos que “o documento vai agora

ser atentamente analisado, tendo

em conta que estes contributos

são respeitados pelo município,

que procura dar eco das preocu-

pações dos cidadãos, resolvendo

paulatinamente os problemas.

No pergaminho constam ques-

tões relacionadas com mobilida-

de e acessibilidade, designada-

mente a correcção de passeios,

obstáculos à mobilidade em vá-

rios locais da cidade e o aumen-

to de vias clicáveis.

Segundo o edil bracarense,

“muitas destas questões que fo-

ram apresentadas estão já sinali-

zadas como prioridades de in-

tervenção”, dando como exem-

plo a acessibilidade para cida-

dãos com mobilidade reduzida,

adiantando que o município está

a desenvolver um plano de mo-

bilidade centrado nessas neces-

sidades, que será expansível a

toda a periferia do Concelho.

Ricardo Rio realçou a impor-

tância destes projectos das Eco-

-Escolas, considerando “muito

importantes para mobilizar a co-

munidade escolar”, lembrando

que actualmente, o número de

Eco-Escolas “quase que dupli-

cou”, havendo no concelho 16

Eco-Escolas. Este é um caminho

que o município pretende conti-

nuar a seguir, tentando agrupar

cada vez mais escolas a este pro-

jecto e, por esta via, continuar a

fazer uma sensibilização am-

biental dos jovens bracarenses”.

Eco-Escolas apresentam propostas
por uma mobilidade mais sustentável
NA ROTA DAS ECO-ESCOLAS, um grupo de alunos do concelho entregou ontem a Ricardo Rio 
um pergaminho no qual constam as sugestões para uma mobilidade mais sustentável e segura. 
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Durante a cerimónia foi entregue a bandeira das Eco-escolas, que, durante este projecto, percorreu os estabelecimentos de ensino

Rota das Eco-Escolas

Eco-Escolas levam bandeira da
mobilidade mais sustentável
A iniciativa procura, para além de promover os princípios,
acções e projectos conducentes a uma mobilidade mais
sustentável, envolver a autarquia e as suas Eco-Escolas e
acções de impacto na comunidade, sensibilizando a comu-
nidade escolar para a importância de uma mobilidade
segura e inclusiva. 

Deste modo a iniciativa contemplou uma passagem de
testemunho entre as 11 Eco-Escolas do concelho, através
de meios de deslocação sustentáveis, a pé, a correr, de
bicicleta ou de autocarro.
Ao todo, o projecto envolveu 445 alunos e 45 professores.
O evento teve início a 22 de Abril e terminou ontem com a
entrega nos Paços do Concelho a Ricardo Rio, presidente
da câmara de Braga, da bandeira das Eco-Escolas, do per-
gaminho e do livro, onde constam as principais sugestões
das Eco-Escolas participantes no projecto.

� desafio

Neste projecto participaram
o Externato Infante D.
Henrique, EB2,3 de Tadim,
EB2,3 de Celeirós, EB2,3 de
Nogueira, EB2,3 André
Soares, EB2,3 Frei Caetano
Brandão, EB2,3 de Real,
Profitecla, First College,
EB2,3 Dr. Francisco Sanches
e a Escola Secundária Carlos
Amarante. 
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